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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Quando a qualidade do ar for classificada como “Ruim”, to-

das as atividades nos pátios de secagem devem ser paralisadas. 
Caso essa condição se mantenha por dois dias consecutivos ou, 

em um único dia, atinja os níveis “muito ruim” ou “péssimo”, o 
transporte de argila bruta e mineração adicionalmente também 
deverão ser interrompidos. No entanto, as restrições dessas ope-
rações serão somente nos municípios que tiverem sua qualidade 
do ar afetada. Considerando que Rio Claro e Cordeirópolis deve 
seguir a estação automática de Rio Claro-Jd Guanabara e Santa 
Gertrudes a estação automática de Santa Gertrudes.

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

A Comissão de Trabalho da Cadeia Produtiva Local (CPL) Ce-
râmica de Santa Gertrudes vem realizando, desde janeiro, 

uma série de encontros estratégicos com o objetivo de fortalecer 
o polo cerâmico regional. As reuniões têm ampliado o diálogo 
entre iniciativa privada, poder público e instituições parceiras, 
além de estruturar ações voltadas à competitividade e ao desen-
volvimento sustentável do setor.

Nesta última semana, participam dos encontros representan-
tes do setor produtivo e de entidades como o Centro Cerâmi-
co do Brasil (CCB), a Câmara Municipal de Santa Gertrudes, a 
ACISG (Associação Comercial e Industrial de Santa Gertrudes), a 
Associação Comercial e Industrial de Rio Claro (ACIRC), a UNESP 
Rio Claro, o Geoparque Corumbataí, a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Santa Gertrudes, além da  Associação Paulista 
das Cerâmicas de Revestimento (ASPACER), que esteve repre-
sentada pelo diretor executivo Almir Guilherme, pela Gerente 
Geral Thais Carnevale e pela Coordenadora de Marketing Maria 
Fernanda Rodrigues dos Santos.

Os trabalhos contam com a orientação do consultor Angelo 
Peppe, da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Pau-
lo (FESPSP), por meio do programa SP Produz, vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado. A iniciativa 
contempla análise estratégica, mentorias, elaboração de plano 
de ação, qualificação profissional, workshops e monitoramento 
de resultados.

Comissão da Cadeia Produtiva Cerâmica de Santa Gertrudes intensifica 
articulação pelo fortalecimento do polo

Durante encontro recente com o presidente da FIESP 
(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), 

Paulo Skaf, o setor de revestimentos cerâmicos tratou de temas 
estratégicos para o setor. A indústria esteve representada pela 
ASPACER (Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento) e 
pela ANFACER (Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica 
para Revestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres).

No campo energético, representantes da indústria discutiram 
os avanços regulatórios nas esferas federal e estadual, além da 
evolução dos custos de escoamento e processamento do gás 
natural, um dos principais insumos da produção cerâmica.

Já na área tributária, destacou-se a necessidade de exclusão 
dos revestimentos cerâmicos do regime de substituição tributária 
(ST). Para o setor, a aplicação da ST em São Paulo tem gerado 
impactos negativos, como prejuízos ao capital de giro das 
empresas, aumento de custos, maior complexidade operacional 
e riscos fiscais, fatores que acabam refletindo em preços mais 
elevados ao consumidor.

Cerâmica se reúne com presidente da FIESP, Paulo Skaf e discute pautas 
tributárias e energéticas 

O Grupo de Excelência de SCC (Serviço de Crédito Cerâmi-
co) da ASPACER realizou, na manhã da última quarta-feira 

(11), reunião na sede da entidade para discutir estratégias de 
crédito, cobrança e previsibilidade financeira no setor cerâmico. 
O encontro contou com a participação especial de Angelo Za-
não, CEO e fundador, especialista em Tecnologia, Inovação e 
Modelagem de Negócios, com atuação no setor de tecnologia 
e fintechs. Na ocasião, foi apresentada a ferramenta TRAN-
SACTX e seus benefícios para a tomada de decisão estratégica. 
Segundo o especialista, a proposta baseia-se em uma infraes-
trutura regulada, capaz de organizar o fluxo financeiro entre 
indústria e varejo, sem alterar prazos comerciais ou os pro-
cessos já adotados pelas empresas. Entre os principais pontos 
abordados estiveram a possibilidade de ampliação de vendas 
com mitigação do risco de crédito, a reintegração de clientes 
sem limite ou negativados com risco próximo de zero, a redu-

Grupo de Excelência do Serviço de Crédito Cerâmico debate estratégias para 
ampliar vendas com segurança financeira

Os preços da molécula do gás natural no Brasil devem se 
manter entre US$ 7 e US$ 8 o milhão de BTU, em linha 

com o patamar do fim de 2025, estima a Wood Mackenzie.
A projeção leva em consideração o valor pago pelas distribui-

doras e um patamar de preços do petróleo no mercado interna-
cional em torno de US$ 60 por barril do tipo Brent, o principal 
indexador dos contratos de gás no Brasil. A consultoria destaca 
que as estruturas de preços, no país, devem continuar a seguir 

Preço do gás natural no Brasil em 2026, deve manter patamar do fim de 2025, 
estima Wood Mackenzie 

o referencial da Petrobras  agente dominante e formador de 
preços. A expectativa é que o mercado brasileiro entre este ano 
numa fase de excesso de oferta, se confirmado um cenário hi-
drológico médio. “O crescimento lento da demanda, aliado ao 
aumento da produção doméstica e dos volumes de importação, 
criará um desequilíbrio entre oferta e demanda”, cita o relató-
rio recém-publicado pela Wood Mackenzie sobre tendências do 
mercado de gás do Cone Sul.

A governança da CPL Cerâmica de Santa Gertrudes é condu-
zida pela ASPACER, que atua na articulação institucional e no 
fortalecimento da representatividade do setor cerâmico.

Entre os compromissos recentes da agenda estão a reunião 
realizada no CCB, no dia 6 de fevereiro; o encontro na sede da 
ASPACER, em 11 de fevereiro, com apresentação das ações da 
CPL ao Grupo de Excelência de Serviço de Crédito Cerâmico; e a 
participação de integrantes da comissão em workshop promovi-
do pela Secretaria, no dia 12.

O próximo encontro está agendado para 20 de fevereiro, na 
sede da ASPACER, quando será apresentada a ferramenta de 
gestão 5W2H, que auxiliará na organização e no acompanha-
mento das ações estratégicas da cadeia produtiva.

ção da inadimplência sem restrição comercial e a transfor-
mação da previsibilidade de caixa em vantagem competitiva. 
A reunião reforçou a importância do debate técnico sobre cré-
dito no ambiente industrial, buscando soluções que conciliem 
crescimento de vendas, segurança financeira e maior integração 
entre indústria e varejo.

Maurício Borges (presidente executivo da ANFACER), Thais Carnevale (gerente-
geral da ASPACER), Paulo Skaf (presidente da FIESP), Luís Fernando Quilici (diretor 
de Relações Institucionais da ASPACER) e Anderson Vieira (consultor da ANFACER).

Comissão tem como objetivo ser um espaço permanente de integração, refor-
çando a importância da cooperação entre setor produtivo e poder público

Mesmo com o mercado de trabalho em níveis histo-
ricamente favoráveis e a renda em alta, a constru-

ção civil atravessou 2025 sob forte pressão de juros ele-
vados e custos crescentes de mão de obra e insumos. O 
diagnóstico foi apresentado nesta quarta-feira (11) pela 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), que 
vê o setor mantendo resiliência, mas operando em um am-
biente econômico desafiador. Ainda assim, a entidade pro-
jeta um 2026 mais positivo, com crescimento estimado em 
2%, apoiado em crédito e investimentos em infraestrutura.

Um dos setores que mais impulsionam o PIB brasileiro, a 
construção civil cresceu 1,3% em 2025. Segundo a econo-
mista chefe da CBIC, Ieda Vasconcelos, a avaliação do ce-
nário mostra que o PIB do país cresceu 2,4% até o tercei-

Construção civil cresce com a força do emprego, mas juros e custos pressionam o 
setor 

ro trimestre, devendo manter o percentual para o ano.
Isso por conta da força do mercado de trabalho, que registrou a 

menor taxa de desemprego desde 2012, ficando em 5,1%, muito 
abaixo do pico de quase 15% observado no auge da pandemia. 

“O país fechou o ano com 103 milhões de pessoas ocu-
padas e rendimento médio mensal real de R$ 3,6 mil. Mes-
mo nesse cenário positivo, a construção avançou em ritmo 
mais moderado por causa dos juros e dos custos”, disse.

Paralelamente, houve uma queda na confiança dos empresá-
rios do setor, refletindo cautela nas decisões de investimento, 
como mostrou a Sondagem da Construção realizada pela Con-
federação Nacional da Indústria (CNI) em parceria com a CBIC. 

Fonte:CBIC

A Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento (ASPA-
CER), o Sindicato das Indústrias da Construção, do Mobiliá-

rio e de Cerâmicas de Santa Gertrudes (SINCER) e a CoopASPACE-
Rinformaram que o atendimento administrativo das entidades será 

ASPACER, SINCER e CoopASPACER têm alteração no horário de atendimento 
durante o Carnaval

suspenso nos dias 16 e 17 de fevereiro, segunda e terça-feira, em 
razão do Carnaval. As atividades serão retomadas normalmente 
na quarta-feira, 18 de fevereiro. Na ASPACER e no SINCER, o 
atendimento terá início às 13h, e na CoopASPACER, às 8h.

Reunião foi realizada na sede da ASPACER em Santa Gertrudes
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